


AS COLHEITAS 
E O ARREBATAMENTO DA IGREJA

PRIMÍCIAS - Em nossos dias alguns dispensacionalistas tem apresentado 3 
arrebatamentos da igreja que foram compreendidos com a leitura do livro da lei sobre as 
colheitas, vejam:

Lv 23:9-11: "Disse o SENHOR a Moisés: “Diga o seguinte aos israelitas: Quando vocês 
entrarem na terra que dou a vocês e fizerem colheita, tragam ao sacerdote um feixe do 
primeiro cereal que colherem. O sacerdote moverá ritualmente o feixe perante o SENHOR 
para que seja aceito em favor de vocês; ele o moverá no dia seguinte ao sábado.’’
O texto trata de como o sacerdote devia agir para que o povo fosse aceito e isso 
consiste em levar os primeiros frutos recolhidos e apresentar-lo  perante a Deus.

Sabemos que a lei é uma sombra de coisas futuras como diz o escritor de hebreus, então a 
aplicação do texto, nos aponta para Jesus e sua obra redentora na sua ressurreição, veja:
1Co 15:20-23: "Mas na realidade Cristo foi ressuscitado dentre os mortos, sendo ele as 
primícias dos que dormem b) ... em Cristo todos serão vivificados. Cada um, porém, na sua 
ordem: Cristo as primícias, depois os que são de Cristo, na sua vinda.»

Assim como o feixe colhido era consagrado ao Senhor e através dele santificava toda a 
colheita da mesma forma Cristo santificou toda a igreja. 

O RESPINGO DA COLHEITA - Muitas pessoas pegam o contexto de Levítico 
sobre as espigas caídas e fórmulam uma dogmática escatológica colocando uma aplicação 
que o texto não o faz,  relacionando com um tipo de arrebatamento ou evento final, veja:  Lv 
19:9-10: "“Quando fizerem a colheita da sua terra, não colham até as extremidades da sua 
lavoura nem ajuntem as espigas caídas de sua colheita. Não passem duas vezes pela sua 
vinha nem apanhem as uvas que tiverem caído. Deixem-nas para o necessitado e para o 
estrangeiro. Eu sou o SENHOR, o Deus de vocês’’

O texto expressa um tipo de lei social, mostrando a preocupação pelos pobres e 
estrangeiros de Israel.  Fazer qualquer aplicação no sentido escatológico nesse texto é 
impor uma mensagem que o texto não quer dizer.

Assim eles colocam as primícias como um arrebatamento antes da Grande Tribulação, o 
respingo da colheita que eram as espigas ou uvas caídas como outro arrebatamento no 
meio da Grande Tribulação e os 4 cantos da lavoura como o terceiro arrebatamento, pois em 
Marcos 13:27 - E ele enviará os anjos e reunirá os seus escolhidos dos quatro ventos, da 
extremidade da terra até à extremidade do céu. 

Essa associação está errada. Interpretar essa passagem de Levíticos dessa forma é retirar o 
foco principal do texto que era tratar assuntos sociais como cuidar dos pobres, estrangeiros 
e necessitados de forma piedosa. 
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APLICAÇÃO CORRETA - a relação colheita e arrebatamento.
Observamos que existem duas colheitas, primeiro foi colhido Cristo, as primícias no qual por meio 
de seu sacrifício somos aceitos e depois a igreja será colhido na sua vinda.
1Co 15:23: "Cada um, porém, na sua ordem: Cristo as primícias, depois os que são de Cristo, na 
sua vinda."

Paulo deixa claro isso quando mostrar as ordens dos acontecimentos da vinda de Cristo, veja: 1Ts 
4:16-17: "Porque o Senhor mesmo descerá do céu com grande brado, à voz do arcanjo, ao som 
da trombeta de Deus, e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro. Depois nós, os que 
ficarmos vivos seremos arrebatados juntamente com eles, nas nuvens, ao encontro do Senhor 
nos ares, e assim estaremos para sempre com o Senhor."

Paulo diz que primeiro haverá a ressurreição dos mortos depois a transformação dos vivos e 
assim ambos iram juntos ao encontro de Deus, esse evento é o Arrebatamento da igreja a última 
colheita para entrar na Festa dos Tabernáculos.

Marcos também narra dessa forma, veja: Mc 13:26-27: "Então, verão o Filho do Homem vir nas 
nuvens, com grande poder e glória. E ele enviará os anjos e reunirá os seus escolhidos dos 
quatro ventos, da extremidade da terra até à extremidade do céu."

COLHEITA DO APOCALIPSE 14 -  glorificação da Igreja e condenação dos ímpios.
A última colheita na vinda de Cristo tem um objetivo muito claro, ela faz a separação do Joio e do 
Trigo. Ambos são recolhidos porém o trigo será armazenado, enquanto o Joio será queimado.

Mt 13:24-30: "Outra parábola lhes propôs, dizendo: O reino dos céus é semelhante a um homem 
que semeou boa semente no seu campo; mas, enquanto os homens dormiam, veio o inimigo 
dele, semeou o joio no meio do trigo e retirou-se. E, quando a erva cresceu e produziu fruto, 
apareceu também o joio. Então, vindo os servos do dono da casa, lhe disseram: Senhor, não 
semeaste boa semente no teu campo? Donde vem, pois, o joio? Ele, porém, lhes respondeu: Um 
inimigo fez isso. Mas os servos lhe perguntaram: Queres que vamos e arranquemos o joio? Não! 
Replicou ele, para que, ao separar o joio, não arranqueis também com ele o trigo. Deixai-os 
crescer juntos até à colheita, e, no tempo da colheita, direi aos ceifeiros: ajuntai primeiro o joio, 
atai-o em feixes para ser queimado; mas o trigo, recolhei-o no meu celeiro."

A última colheita tem com o objetivo separar o santo do profano. Quando analisamos à fundo as 
duas colheitas, vemos Deus fazendo sempre a separação do que é Santo e Profano e nunca a 
respeito de diversos arrebatamento. 
Só existirá um arrebatamento, que será nosso encontro com o Senhor nos ares, para glorificação 
de corpos. 

Espero que esse estudo tenha abençoado sua vida. Não se deixe levar por qualquer vento de 
doutrina, estude as escrituras e prepare-se como noiva prudente para se encontrar com seu noivo
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